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4a DOM DEPOIS DA PASCHOA sus; pionunciou ü mund0 unf  L sentença nuqua; que inspirando
! essa sentença de conderanado, o

«Quando, porém, v ie r  o Pa  
racleto, e^te Espirito de v e r 
dade que procede do Pae e  1
que vos hei de enviar da par’ 
te de meu Pae, elle dará tes
temunho de mim. E  vós tanr 
bem dereis testimunho, por
que desde o principio estaes 
com igo (1).

E  agora  vou para aquel- 
le que me enviou, e nenhum 
de vós me pergun ta—  para 
onde ides ? Mas porque vos

demonio e9tá ju lgado  o o seu 
império destruído,

0 Protestantismo
I I

Qual é o principio funda'j 
mental do protestantismo re 
lativam ente á saivaçlío eter-i 
na ?

Relativam ente á salvação 
eterna diz o protestantismo,

disse estas eousas, a tnsteza
encheu os vossos coracoes.» 

(2)
«E, quando elle vier, con

vencerá  o mundo do pecca* 
do, da justiça e do ju izo  : do

pela bocca e pela penna do
seu fundador— Martinho Lu- 
thero, que a nossa salvação 
se alcança sómente pela fé. 
De modo que, de accôrdo 
com o que p réga va  e ensi-

peccado porque não acredi-|nava o fundador dessa seita, 
taram em mim, da ju s t iça jo  homem póde praticar todo
porque vou  a meu Pae e não 
me tornareis a ver, do ju izo 
porque já  está ju lgado  o priir 
cipe deste mundo (3).

«T en h o  ainda muita cou- 
sa a vos dizer, mas não po
deis compreheudel-as agora. 
Quando v ie r  aquelle Espí

o genero de peccados, ainda 
os mais monstruosos, e upe- 
aar disso elle. se salvará, se 
t iver  fé em Deus ! P o r  isso d i
zia Lu thero -Peçcae  fortem en
te, mas crêde mais firmemente 
ainda, e sereis salvos. Pecca  
fo r t i te r ,  et crede ftrm ius. E

creia em Deus, e tereis aber
to a porta f todos os crimes, 
e a sociedade se transforma
rá n ’uma especie de inferno 
sobre a térra, onde predom i
narão os v ic ios mais hed ion
dos, a mais descabellada im 
moralidade, e os mais atrozes 
crimes, não sendo sufficien 
tes para conter as massas 
populares no cumprimento 
dos seus deveres nem o car 
cere, nem a forca, nem outro 
qualquer meio de r igo r  coer
cit ivo . P^r  isso temos visto 
os maiores pensadores da 
humanidade, catholicos e não 
catholicos,opinarem pela con
servação e propagação do 
sentimento relig ioso nas mas
sas populares, co.i.o o unico 
remédio efficaz para desviar 
os indivíduos da senda dos

M A R IA
Maria quer dizer Oceano ; é um verdadeiro 
oceano de rneiguicea, graças e carinhos, 
é a Rosa que flori no mystico canteiro, 
o astro mésto que guia o pária, o caminheiro 
errante, p;ra do Bem os ingremes caminhos.

0  seu olhar despede effluvios de candura, 
desprendem se dos labios hymnos de dulçor 
e no labio e no oihar ha tanto araôr, tão pura 
afíeição, que a noss alma não memóra a agrura 
i esta existencia e em sonho embala-se de amôr.

Vendo-a, noss;alma ajoelha, ajoelha o coração, 
cantando hymnos de amôr e preces entoando, 
pedindo-lhe os tornar um throno de affelção, 
em que reine a Esperança— esse gentil botão, 
que a nos8;alma de risos vae embalsarnando.

rito de verdade, e lle  vos ha j a razão disso, segundo a 
de ensinar toda a verdade, doutrina do referido heresiar-
porque não fa lará de si mes
mo, nuas dirá tudo o que ti-

cha, é que Jesus Christo 
ve iu  ao mundo para salvar

v e r  ouvido, e vos ha de an- os peccadores, quanto maio
nunciar o que ha de acon
tecer. E l le  me ha de g lo r i 
ficar, porque receberá do que 
é meu e vo l o ha de annurr 
ciar (4,

(1) Vê-se nestas palavras a 
Ji9tinccão peifsita das tres pes
soas da SS. Trindade. 0  Espirito j errôneas (le  m odo a illu d ir

res forem os peccados ■ cios 
homens, mais ben igna se 
mostraiá a misericórdia de 
Deus, perdoando lhes esses 
peccados.

Lu tnero  era dotado de não 
pequena eloquencia e sabia 
apresentar as suas doutrinas

Santo deu testimunho a Jesus, | aos ignorantes e m m a t é r i a  
descendo visivelmente sobre a - 1  ,
quelles que, no Cenaculo, invo- rel.giosa, pelo querconw ffum

tazer proselitismo entre as 
pessoas sem instrucção re l i 
g iosa e principalmente entre 
os maus catholicos que f in g i
ram crer nas doutrinas ensi-

caram o nome do Christo. Os 
apoitolos deram testimunho u Je
sus, pregando a sua doutrina e 
os seus milagres.

(2) Jesus não ju lgava oppor- 
tuno prophetisar-lhes as perse 
guições que lhes reservava o j n™ as Por L u  thero , para  
luturo, porque a [sua presença v iv e r e m  á rédea solta (L s  
bastava para sua defesa. Agóra, | pa ixões , seduzidos pelo  que 
porém, que vai subir para seu;ivies Dré g a v a  o fundador do 
Eterno Pae, elle os previne, p a -1 . . ,
ra que não desfalleçam no raeio P iO testaatisrro , Mto e quu
das tributações. A  tristeza os a-1 pocliam  v iv e r  a von tade, e 
cabrunha, mas o Espirito Santox assim  m esm o se sa lva riam , 
lhes dará a coragem precisa, bastando para  isso qu e ti-ves- 
consolando os no soffrimento. I Sem  f é ’ 4

(3) 0  Paracleto nào virá a i-; '  0 r a , ' semelhante doutriaa 
não depois que eu tiver aplaca-! , .. ,
do a Justiça divina e reconcij- ^  ab so lu tam en te  falsa, porqu e 
liado os homens com Deus; por, não se encon tra  na B ib lia , 
isso é conveniente que eu parta tan to  no a n t ig o  com o no 
e vos deixe. Não ficareis sós e n o vo  T es ta m en to  ; nunca foi 
abandonados á contradicçao dos etl8ÍBad4 nem  por Noaso Se
homens, porque "vos hei de en-1 , T * , - l
v iar o Espirito Santo que vos nhor JdSUS Chriato, nem p o r

nenhum dos Apostolos, e nemtornará capazes de cumprir a 
vossa grande missão. Elle vos 
ha de sagrar apostolos do E van 
gelho, soldados da cruz, chefes 
intrépidos do exercito christáo.

(4) A  vida de Jesus e seus m i
lagres tinham provado a injus
tiça do mundo para com elle.

(5) Quando vier o Espirito 
Santo; provará ainda por mais 
estupendos m ilagres: 1- que o 
mundo incrédulo commetteu um 
grande peccado repellindo a Je
sus e sua doutrina ; 2* que Je
sus é justo  e santo por exeellen- 
cia: 3- que condemnando a Je-

pela Santa Igre ja , mesmo 
porque, como é evidentissi- 
raô, semelhante doutrina au
toriza a pratica de todos os 
peccados, ainda os mais g r a 
ves e a perpetração de todos 
os crimes, ainda os mais 
revoltantes. Fazei crer ao 
povo que basta ter-se fé 
para se sa lvar ; que o homem 
póde com m etter  toda a sorte 
cie peccados, e assim mesmo 
irá para o céu uma vez  que

crimes.
A lém  disso, se Lu thero  

quizesse seguir a Biblia, e 
desejasse vePa seguida pelos 
seus sequazes no decorrer 
dos séculos, teria visto na 
própria Biblia que sò a fé 
não nos basta para a sa lva 
ção, porque no dia do Juizo 
Final, diz a mesma Biblia, 
o D iv in o  Juiz não nos per
guntará se tivem os fé, mas 
se fizemos as obras de mi' 
seríeordh dar de comer 
a quem tem fom e; de beber 
a quem tem sede etc. T a m 
bém teria visto na carta ou 
epistola de S. T h fa g o  que a 
fé sem as obras é uma fé 
morta, que de nada vale 
para a salvação. E  quando 
o mancebo do E van ge lh o  
perguntou a Jesus o que de
v ia  fazer para se salvar, o 
D iv in o  Mestre não lhe res* 
pondeu que tivesse fé, mas 
sim que, se queria entrar 
no céu, observasse os Manda
mentos da L e i  de D e u s : S i 
v is  ad v ita  in g re d i , serva  
m and a ta .

Bem sabemos que muitos 
dos chamados pastores evan 
gélicos, de hoje, renegam 
dessa teia doutrina do fun
dador do protestantismo e 
forcejani por explical-a de 
maneira a fazer desapparecer 
a monstruosidade que nella 
se encerra. Mas o certo é 
que essa foi a doutrina en 
sinada e praticada por Lu* 
thero, e seguida pelos mais 
celebres dos chamados re fo r
madores, e peia turba multa 
dos protestantes dos primei- 
meiros tempos do protestan
tismo.

J. Z ag h arias

E ’ uma lyra que solta as notas da Bondade, 
em vibrações de meiga e maternal clemencia. 
Maria, aos vossos pés, vos pede a christandade, 
mudar para o sorrir, mudar p ’t ;a flic idade, 
do mundo esse gemer de phobica denaencia.

O s w a l d o  ü e  S o u s a  A g u i r r e

MOBILISAÇÃO
UNIVERSAL 

in iciativa do Revd. Padre 
is C raw ley— Boevey fuir 
e D irector geral da Obra 
thronisação do Sagrado 
\o de Jesus no L a r  Chris' 

tàóy foi organisada uma cruzada 
mundial para a reivindicação 

jeitos do Sagrado Coração 
s na fam ilia e na socie*

j

/

dade. A  cruzada consiste em 
obter das Autoridades Eccleaiaa1 
ticas, das pessoas infludntee nas 
rodas religiosas e de todas a9 
almas zelosas a maior d ivu lga1 
ção possível da Mensagem de 
Parayle Monial, na qual se pede 
uma verdadeira e universal ova
ção, para a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, feita por todos 
os fieis, que tomarão parte nas 

1 seguintes manfeatações de Fé e 
! amor ao Sagrado Coração: •
| l.o A Sagrada Communhão no 
dia da festa ; porém, communhão 

' fervorosa  que repare todas as 
fraquezas, ingratidõea e tibiezas 
do passado,

2.-" A renovação da Consagra 
ção do Lar (ou a enthronizaçáo, 
ai ainda não a fizeram.

! 3.a Que ninguém da famila
falte a esta feata; verdadeira fes 

* ta de fa m ilia , de santa alegria 
1 para todos. Haja flores .e luzes 
em torno da imagem, e algum 

' regalo para as creanças, afim de 
J  que ae acostumem a considerar 
cato dia como um dia de favo- 
rea e bençams.

| 4.° Procure cada um esforçar
,ae em propagar esta devoção 
em toda a parte, fazendo irra 
diar sua influencia e recordando 

1 as palavras de Nosso Senhor á 
Beata M a r g a r i d a Fu te pro  
metto, filha minha, que o meu 
Coração se dilatara para derra
mar com abundancia os effluvios 
de seu Am or divino sobre todos 
aquelles que lhe renderem esta 
homenagem e procurarem , por 
sua vez, que outros o façam... 

| As pessoas que propagarem  
esta devoção, terão seus nomes 

t escriptos em meu coracão, e 
nunca delle serão apagad&s.

  ----------
A  R O M A R I A

Amanhã, 21 do corrente, 
pelas 9 1 [2 horas da raanliá, 
sahirá du igre ja  do Bom J e 
sus u romaria, a qual subi 
rá pela rua do Commercio, 
indo adiante as mulheres e 
atraz os homens.

Durante o percurso será 
rezado o T e rço  e entoados 
devotos cânticos em honra

da V ir g em  Santíssima.
Chegados a ig re ja  da Bôa 

Morte, ahi haverá  missa ra
sada, às 10 horas, e em se
guida, se dará a bençam 
com o Santíssimo Sacra
mento.

Será, pois, essa romaria 
mais uma grandiosa manifes
tação do am or filial do nos
so povo a Nossa Senhora do 
Bom Conselho, cuja imagem, 
como fc.e sabe. foi de um m o
do miraculoso en tregue no 
porto de G-enova, na Ita lia , 
ao virtuoso e 11 lustre sacer
dote y tu an o—  P. Estanislau 
de Campos Lara, quando vol* 
tava  do ex ilio  para esta a* 
ruada patria. Para  essa ro
maria 9ão convidados todos 
os catholicos desta cidade.

A  V irgem  Santíssima do 
Bom Conselho quiz v i r  ha
bitai- entre nós, nara derra* • ' «.
mar a9 suas bençams e g r a 
ças sobre esta cidade; v?mo», 
pois, a E lla  com confiança, 
manifestando-lhe o nosso a* 
mor e gratidão, e pedindo*lhe 
as graças espirituaes e tempo* 
raes de que precisamos certos 
de que Ella não de ixa ra ’ de 
ou v ir  as nossas preces e de an* 
nuir aos nossos pedidos.

PELO MUNDO CAT0OLICO

RO M A— S. S o Papa conce
deu o titulo de conde romano ao 
illustre sr. dr. Gonçalves Perei
ra, antigo ministro do Brasil no 
Vaticano, premiando asaim os 
serviços prestados per este d i
plomata á Egreja,

FR A N Ç A  — Cardeal H e ito r Ir e ' 
neu Sevin.

A egreja perdeu uo dia 6 do 
corrente um doa seus mais il- 
lustrea ornamentos— 0  cardeal 
Heitor Irineu Sevin. Patriarcha 
de Lyon, orador fluente e eru
dito, digno emulo de Bussuet.



/
t * .

Nascido em Simandre, diocese 
de Belley, a 22 de Março de 
1852, ordenou se presbytero em 
Bron, no anno de 1876 sendo 
mais tarde professor e director 
do Seminário em que se orde
nara.

Conego honorário em 1901, 
vigário  geral em 1904, foi e lei
to bispo de Chalons em 11 de 
março de 1908 e sagrado a 19 
pelo cardeal Luçon. Distinguido 
pouco depois cora o cardinalato 
de Lyon , cargo em que falleceu, 
o-osou de grande prestigio e in 
fluencia entre o clero francez.

IN G L A T E R R A — Acaba de sa- 
hir â luz o Catholic D ire c to ry », 
annuario catholico da Gran-Bre- 
tanha para o anno de 1916, pu
blicação dirigida por Mons. Ja- 
ckman, secretario geral do arce- 
bispado de Westminster. Informa- 
nos o CathoVc D irector y, que 
o numero de catholicos de todo 
o império britannico, não contan
do a Irlanda, ascende a..............
13.292.250. A  hierarchia eccle* 
siastica compõe*se de 6 arcebis' 
pos, 15 bispos suflraganeos e 3 
auxiliares, 4.468 padres, dos 
quaes 1.516 pertencentes ao clero
regular.

— ^pezar da guerra continuam 
innumerosas conversões á Reli- 
gião Catliolica; tarabam entre 
os officiaes e soldados. A < *eja 
anglicana, pelo contrario, decae 
e dissolve**® 9empre mais. O bis- 
po anglicano de Oxford, dr. Gore 
escreveu ha pouco em seu orgam 
officia l: «A o  contrgrio da Alie* 
manha, nós somoS ura povo de* 
sorganisado. Como nossa nação 
sentiu sob a pressão da guerra, 
assim a Egreja toma a mesma 
lição .» Todo desanimado conclue: 
Creio que a egreja anglicana, se 
não quizer cahir em pedaços, 
deve recuperar agora e não num 
futuro mais ou menos remoto, o 
poder de a ta r e desatar, de que 
Christo muniu a sua Egreja.

A L L E M A N H A — Realisou se em 
Berlim o congresso da «L iga  
das senhoras catholicas alie* 
mãe.» Conta esta L iga  mais de 
noventa mil associadas que com* 
pareceram ao congresso em ex 
traordinário numero ; o governo 
lhes cedeu para auas reuniões o 
edifício do parlamento. Foi aber
to o congresso por uma solemne 
Missa Pontificai, celebrada pelo 
sr. arcebispo de Breslau. O San* 
to Padre enviou ao congresso 
aua bençam por intermedio do 
Nuncio Apostolico. A  imperatriz 
da Allemanha fez*se representar 
pela princeza Cecilia, esposa do 
Kronprinz. O congresso tratou, 
entre outros, de tres assuraptos 
principaes sobre os quaes tomou 
as seguintes resoluções : a defesa 
da religiosidad e m oralidade; a 
protecção da mocidade e a atte- 
nuaçáo dos soffrimentos causadoe 
pela guerra.

— O cardeaharcebispo de Co* 
lonia, Fe lix  von Hartmann, visi* 
tou, ha pouco, o imperador da 
Allemanha, Guilherme II, no 
quartel general e entregou-lhe 
360 centos, resultado duma col* 
lecta feita na Prússia, durante a 
missa conventual, para as victi* 
mas da guerra.

P O R T U G A L — Registamos um 
facto consolador relativamente 
a Po rtu ga l: a organisação dos 
catholicos. Fundaram um Centro 
e o enthusiasmo por esse Centro 
tem crescido imrnensamente, so
bretudo no norte, e tudo leva a 
crer que, num futuro mais ou 
menos proximo, os catholicos 
portuguezes, agora vexados, tris
tes c perseguidos, conseguirão a 
impor*8e e por conse^uenc' fa 
zer triumphar a Egreja.

UM CASO TR ISTE
Noticiando a fuga de um pre

so, quando ao ser transferido da 
cadeia velha de Diamantina, e 
que foi morto com um tiro de 
carabina na cabeça, disparado 
por um soldado da escolta, o 
P â ò  de Santo Antonio  dá a se
guinte informação :

«No peacoço do infeliz Melchia- 
des (assim chamava-se o r preao) 
fo i encontrada uma pequena 
bolsa, de americano no t o , con
tendo •j,rTitna partícula, orações,

duas raedalhinhas e dous vinténs; 
e, no bolso um livro  de orações, 
duas pratas de 2$000, e uma 
imagem de Santo Antonio, de 
chumbo.

Havendo Melchiades comruun- 
gado com outros presos na 
quarta-feira de Trevas, na sala 

( do Jury, é bem cerlo que - cite 
tirou essa partícula, sacrílega e 

( occultamente da liugua, logo 
após a communhão, para juntar, 
certamente, ao seu patud, o, 
queiri sabe, para supersticiosa
mente, conseguir illeso, a sua 
pròjectada fuga...

Que dessa lição aprendam os 
supersticiosos, que carregam sa* 
quinhos, contendo quanta espe* 
cie de orações exquisitas ha. 
sem approvação da autoridade 
ecclesiastica, contra os ensina, 
mentos da Egreja44

M O V 1 M E S T O  U E L IO IO S O

G U AR D A  DE H O NR A
AO  SS. SACRAM ENTO 

Domingo, 21 de Maio de 1916.
Igreja.de S. Benedicto 

À ’s 8 horas da manhã missa 
sendo exposto o SS. Sacramente; 
a adoração será todo o dia até 
ás 6 horas da tarde, sendo a es
ta hora o encerramento com L a 
dainhas, Tantum Ergo e bençam.

O secretario

M A TR IZ
Amanhã haverá missa ás 7 

horas da manhã.

APO STO LAD O  D Â  ORAÇÃO 
De conformida e com a dispo* 

sição do Revmo. Sr. P. Director 
communico ás snras. Zeladoras 
que a reunião mensal será no 
dia 24 do corrente ás 5 lj2  he
ras da tarde.

A  secretaria

palmente de tantos velhos que 
ha tempo não recebiam a Jesus 
Sacramentado.

A ’s quatro horas da [tarde 
uma bem solemne procissão com 
estandarte e a bella imagem do 
glorioso S. Jo3é percorreu as 

jruas da fazenda «Pedra Branca»,
! com um acompanhamento de 
mais de 500 pessoas. A ’ entrada' 
o revmo. sr. P. Faini proferiu I 
um eloguente sermão enaltecen-  ̂
do as glorias de S. José, em se
guida howve o canto das ladai
nhas, Tantum-ergo, encerrando- 
se o acto com a bençam do 
Santíssimo Sacramento.

Apoz a bençam foram entoa
dos lindos hynanos religiosos.

Segunda feira houve missa áe 
7 horas da manhã com grande 
numero de communhôes e em 
seguida a despedida do ravmo. 
sr. P. Faini, que deixou em cada 
alma uma 
dão e saudade

Porabens aos dignos promoto 
ree de tão bella festa e fazemos 
votos a Deus para que derrame 
sobre elles suas graças.

APOSTOLA.DO t »A  O RAÇÃO 
De ordem do Revmo. Superior 

foram marcadas ás reuniões men- 
saes da communhão reparadora. 
Das sub-zeladoras no dia 21 
ás 4 horas da ta rd e ; dos de- 
curiões no dia 22 ás 6 horas da 
tarde; dos meninos e meninas no 
dia 26 as 5 horas da tarde-.

A  Communhão reparadora se
rá no dia 28 ás 6 1|2 horas da 
manhã no lugar do costume.

A vice-secretaria 
•  M a r ia  A l b e r t i n a  F r a n c is c o

39U«h de %. M ií»
Segunda-feira próxima, 22 de

corrente, dia consagrado a Santa 
Rita de Cassia, havera na sua 
igreja mis9a ás 7 horas/ com 
recitação d ..terço, e communhão 
geral aos fieis.

O zelador

G R A Ç A  A L C a N Ç AD A  
ü  pedido da exma. era. D Isau

ra de Barros Aranha, publica 
raos as linhas que seguem : 

«Isaura de Barros Aranha, em 
cumprimento de um voto a Nossa 
Senhora da Penha, por tel a fe i
to sarar, pede a publicação des
tas linhas.

Ytü. 16 de Maio de 1916.

Notas ç Notiçias
F e s ta  de S. J o s é

Realizada na Fazenda Pedra  
Branca

Prom ovida pelos senhores João 
R. Vannini, João Scarpanti, Gra' 
ciano Bergamini e Francisco 
Fruet realizaram-se as solemnes 
festas em honra a S. José.

No dia 13 de Maio seguiu para 
aquella fazenda o revmo. sr. P. 
tíassano Faini, S. J..

A ’ tarde houve terço, canto 
das ladainhas e de outras orações. 
Finda esta cereraonia o révmo. 
sr. P. B issano Faini "ouviu de 
confissão grande numero de fieis.

Domingo, dia da festa ás 9 
horas manhã, houve missa com 
cânticos, pratica e communhão 
geral de todos os moradores da 
fazenda e visinhanças. Este foi 
o acto que deixou -a alegria nos 
corações daquello povo princi

immorredoura grati-

Fallecim eiito
Após dolorosos padeciraentos, 

motivados por cruel enfermidade, 
entregou sua bella alma a Deus 
pelas 11 hoias da noite de quar
ta-feira ultima a virtuosa senhora 
d. Anna Candida Martins, viva 
do sr. Benedicto Antonio Martins.

A  finada que contava 73 annos 
idade, era irmã do sr. José Carlos 
Martins, e das exmas. sras. d.d. 
Francisca Amalia Martins, Anto* 
nia augusta Martins, Maria Am é
lia Martins Ortiz, e cunhada do 
ar. Braz Ortiz, correcto official do 
registro c iv il desta cidade.

O seu enterro realizou-se pelas 
5 horas da tarde de quinta-feira 
passada, com bastante acompa- 
nhaiqpnto.

Paz á sua alma e pezames á 
sua exma. familia enluetada.

Datas infaustas
Passa-se quarta-feira ultima o 

2.° auniversario da morte do 
saudoso catholico e h£mfeítor’da 
Boa Imprensa sr. Roberto Lui.

— No domingo passado perfi- 
zeram-se 24 aunos que. victima- 
do pela terrivel febre amarala, 
desappareceu para sempre dentre 
os v iv o s -o  saudoso maestro José 
Mariano da Costa Lobo.

Nascimento
Desde ha dias tem o sr. Ma

noel Jobó Ribeiro o seu lar en
riquecido com o nascimento de 
mais um menino que na fonte 
baptismal receberá o nome d® 
W alter.

Nossos parobens.

A in da  irem !
Sabemos que as commissões 

encarregadas de angariar assi- 
gnaturas para a Federação en
tre os membros das Irmandades 
e Associações catholicas desta ci 
dade, têm encontrado muito boa 
vontade da parte desses bons ca
tholicos, senao já  avultado o nu 
mero dos nó vos assígnantes pa
ra o nosso jorqal.

Que Deus Nosso Senhor re
compense abundantemente a es
ses propagandistas e assignante* 
da boa imprensa.

Cães hydcophobos
Ha dias andou por estas rua» 

um cão danado,* que atacou a 
outros cães, entre os quaes a um 
canzarrào de raça extrangeira , 
o qual, se fôr atacado da hydro 
phobia, poderá causar muito 
mal á população, pois sendo de 
muita força, antes de ser subju
gado, poderá fazer grandq nu 
mero de victimas.

E ’ preciso, pois, que a aírtori 
dade competente tome a d p rô fh  
dencias para impedir qtwl flül 
succeda,

IMPRENSA 
O  C r u z e ir o  Mo 1

Com immensa satisfaç 
1 bemos a visita do C ruzei

Sul, hebdomadário catholico, e 
orgam official da diocese de 
Campanhas. Mina.

Folha genuinamente catholica 
e optimamente redigida, está 
destinada a fazer muito bem en 
tre os seus leitores.

•  Criador paulista  
— Tarabem recebemos a visita 

dessa bem feita revista mensal, 
que tem por escopo propagar os 
conhecimentos .obre] a criação 
de animaes em nosso Estado.

Gratos pela visita, retribui-las* 
emos.

De regresso
Acompanhado de sua exma. 

familia, regressou de S. Pau* 
lo o sr José Custodio da 
Silva.

Leilão
Esteve bastante animado 

o leilão de prendas realiza* 
do sabbado passádo, em 
frente a ig re ja  de S. Bene* 
d ic to j cujo produeto se des* 
tinara ’ a's obras de constru* 
cção da mesma egreja.

Abrilhantou o leilão a 
corporação musical "U n ião  
dos Artistas.’ ' x

Enferm o
Continua enfermo, tendo 

porém, nestes dias, apresen* 
tado melhoras, o sr. José 
Innocencio do Am ara l Cam* 
pos, illustre advogado  do 
nosso fôro.
| Desejamos*]he prompto e 
completo restabelecimento.

9I á i  digestões, dores de ca
beça. palpitações, tonteiras.

Nos últimos mezas era-rae qua- 
si impossível dedicar mo ao tra 
balho de meu escriptorio, taes 
as pertubações que sentia sobre
tudo depois das refeições.

Com o estomago dilatado pe
lo aouso da agua, palpitações, 
dores de cabeça, tonteiras, fica
va impossibilitado de levantar- 
me -durante horas, isse dias, du
rante muitos mezes.

Nem bicarbonato, nem outros 
ingredientes conseguiram fazer 
desapparecer ou melhorar meus 
incoramodos.

Lendo ultimamente nos jornaes 
desta cidade as curas obtidas com 

as «P ÍL U L A S  DO ABBABE 
MOSS», “resolvi recorrer a mais 
este medicamente, e com toda 
franqueza e satisfação declaro 
que correspondeu ao que delle 
dizem os outros attestados recu
perei rapidamente a minha saú
de, trabalho com actividade e 
prazer, e ha tres mezes que não 
tenho o menor soffrimento do 
estomago. G uilherm e Hestein

Rio, 4 de Março de 1916.
Em todas as pharmacias e dro
garias.
Agente em S. Paulo Baruel & C.

O aviador Patricio Santcs Du- 
morit mandou construir em Pa- 
riz um <triplano», cujas azas 
medem 133 pées, sendo o motor 
de mil cav.illos e a velocidade 
do aparelho, que tem logar pa
ra 30 passageiros, de 250 kilo 
metros por hora.

E ; uma das mais possantes, si- 
nào a mais possante aeronave que 
jamais foi construída, e repre
senta ura grande avanço no ca
minho da aviação.

*

N ovo methodo das vistories  
inglezas.— O sr. Ministro da F a 
zenda dirigiu ciicu lar aos inspec- 
tores das alfandegas comrauni 
cando que o novo methodo ado- 
ptado pelo governo inglez para 
visitar os navios mercantes é o 
seguinte : uma longa flaraula ver- 
raelha será içada pelo vaso <ãe 
guerra que fizer uso do direito 
de visita, e no 'mesmo teir.po 
será lançado um foguete.

Isso significará que o navio 
mercante deve approximar se da 
embarcação ariada do vaso .de 
guerra, quer esse se mantenha 
perto da embarcação, quer não.

O processo a ser seguido a noi
te será o mesmo do de dia, sen
do que o sfgnal para o navio se 
approximar da embocadura, que 
será, quando posâivel, illumina- 
da por holophote, se comporá 
de duas luzes vermelhas «verys».

Quando o tempo impedir a 
abordagem, o navio de guerra 
accenderá d u a s  luzes, verdes 
«versys», que representarão o 
signal para o navio bordejar até 
a luz do dia-. Este methodo en
trará immediatamente em vigor 
e não se lim itará a área algu
ma geographica defendida.

Emquanto os novos signaes não 
forem geralmente conhecidos, os 
navios inglezes se communica- 
rão com 09 navios mercantes por 
meio dos codigos communs, todas 
as vezes que perceberem que não 
foram comprehendidos os novos 
signaes.

*
Annunciam em Turim, aos 24 

de fevereiro que o chimico Dr. 
Silvio Munis, havia encontrado 
o modo de fabricar o aeido phe* 
nico cristalisado, acido que é de 
capital importância não só por 
sua qualidade de desinfectante 
como porque serve para prepa
rar o acido p ic r ic o  necessário ao 
fabrico de explosivos.

Considerando-se que depois do 
rompimento commercial cora os 
im ferios centraes o valor do ki- 
logramma de acido phenico sa* 
bira de 1,75 a 30 liras, v ê ‘se 
quão a tempo chega para a Itá 
lia o descobrimento realisado pe
lo o Dr. Munis.

%
Existem em Madríd numero

sas bibliothecas publicas, que 
contêm um total de 1.400.000 
volumes e que 3ão freqüentadas 
diariamente por 15.000 leitores, 
em termo médio.

*

Desinfecção dos liv ros .—  Os 
livros, comprados em segunda 
ou terceira mão, tornara se vehi- 
culo perigoso de moléstias in 
fecciosas, principalmente da tu-, 
berculose.

O processo mais siinp^s e effi- 
caz, que é usado pelos alfarra- 

. bistas, consiste em collocar os 
livros mais ou menos abertos 
num quarto bem fechado, onde 
se evapore formol.

*
— Communicam de Concordia 

que a nova doença, denominida 
«dengue»,' atacou o dr. Krauss, 
director do Instituto Bacterioló
gico de Buenos Ayres, que ali 
fôra estudai a, não sendo, porêm, 
grave o seu estado.

¥

Em Nicaragua, proximo da 
cidade de Bluefield, aguns iu- 
dustriaes chinezes fundaram uma 
usina de aasucar, com o capital 
de vinte mil do llares; dos Es
tados Unidos foram importadas 
as machinas.

* •
O senado dos Estados Unidos 

do Norte votou uma lei que eleva 
de 70.000 á um milhão de ho
mens o exercito da grande re 
publica.

*
O dr. Henrique Morise, d irec

tor do Observatono Nacional, 
offieiou ao sr. ministro da A g r i
cultura communicando que vae 
produzir-se a 29 de Maio da 1919 
eclipse total do sol, que será 
observado em toda a zona norte, 
do Ceará.

Esse eclipse offerece a parti
cularidade da maior duração pos
sível, que alcançará a sete m i
nutos em alguns pontos.

*
A policia sueca descobriu um 

com plot que tinha por fim as
sassinar o rei Gustavo, da Sue* 
cia, achando-se envolvido nesse 
attentado personalidades em e v i
dencia no seio do partido socia
lista e alguns anarchistas.

*

Roma, a cidade eterna tem 57 pa- 
rochias, 365 basílicas, egrejas a 
capellas, das quaes 17 com ca*



bidos, 550 padres seculares, 7 
seminários italianos, 22 seminá
rios extrangeiros de todas as na
ções, 15 grandes collegios inter 
nacionaes que pertencem a or
dens religiosas, 890 padres regu- 
lares e 900 irmàos leigos: 99 pro
curadorias de ordens e .congre
gações religiosas/ 4 universida
des, 11 collegios do sexo mas
culino com 3,095 aluranos e 19 
collegios do sexo feminino com 
3.600 alumnas; mais 1.200 
freiras e irmans de diversas or
dens e congregações.

Tudo isso só em Roma...
Os anticlericaes, portanto, têm 

razão quando affirmam quê o ca- 
tholicismo agonisa...
± *

W l Conforme foi publicado offic1'- 
"a lm en te  os Estados Unidos ex 

portarem desde o principio da 
guerra até Março ultimo, muni
ções e armas na importância de 
330 milhões 777 mil 638 dollars. 
A remessa de material bellico 
augmenta dia a dia. No mez de 
Março deste anno foi attingido 
o record com 51 milhões 771 
mil .343 dollars.

f %
Neste mez, de accordo çom 

a lei, serão insta 11ados na Capi
tal e noa demais municípios do 
Estado os trabalhos de qualifica
ção de guardas nacionaes.

*

Na Republica do Salvador inau
gurou se o serviço ferro-viario 
entre S. Nicolau Lempa, Zaco- 
teluca e o porto de >La Union.

Entre os governos do Salva
dor e de Guatemala foi aasigna- 
do um accordo para se fazer 
communiçao por automoveis pa 
ra passageiros correios e cargas 
entre os dois paizes centra a 
mericanos.

Fundou-se a Sociedade de Es* 
tudos Americanistas do Salvador, 
para proceder a investigações 
geographicas, geologicas, ethno- 
graphicas etc.

«Inry
. Na próx ima seguaâa-feira, 

22  do corrente, deve instai1 
la rs e  a 2.a sessão do Ju ry  do 

. cbrrente anno, no qual serão 
submettidos a ju lgam ento d i
versos processos.

Festa de S. Àfironi»
em Cabrenva

Por nos ter chegado ás mãos 
à ultima hora, não nos foi pos* 
sivel publicar no presente nu* 
mero, o programma da festa de 
S. Antonio a reaiisarse nc$ dias 
12 e 13 de Junho na visiaha 
cidade de Cabreuva, o que fare
mos no proximo numero.

Cascas de iructas
E' preciso que o paes,em suas 

casas e os professores, nas nu* 
las, ensinem ás crianças que não 
se deve jogar casca de fruetas 
sobré a calçada, por constituir 
Í990 um perigo aos transeuntes, 
que por esse motivo 9ão, mui
tas vezes, vitimas de desastrosas 
quedas e por ser tanqbem uma 
fulta de educação.

mesmo andam a bater de porta 
em porta pedindo esmolas, como 
se não tivessem ninguém por si' 

Ora, os verdadeiros necissita*

|
tornava insupportavel perdia o 
animo para trabalhar. Arrastei 
durante alguns annos a minha 

' miséria, só evacuando _com for-’
| tes purgantes, até que, com o uso jdos já  são em grande nemero, e 
das berfidietas «P ÍL U L A S  A N T I- se a esses se a juntarem os espe* 
DYSPEPTTOAS DO DR. O. H E - . culadores da caridade1 publica, 
IN Z E L M A N N »; fiquei em pouco o que virá  a 9uoceder é que ó 
tempo curado e feliz. i povo. cançado com tantos pedi*

| Lamentando o tempo qu e 1 dos, deixará de soccorrer até àos 
tanto padeci, por desconhecer verdadoiramente necessitados.

m  jHSKJssa.-. ,,.r*aW9i

este remedio, é que faço esta 
recommendaçã*) que será de pre 

! cio9a utilidade a quem soffre 
j de prisão de ventre, 
i À rth u r R . de Azcimbuja. Nego- 
' ciante. *

Além di*9so temos ouvido mui
tas queixas contra varíos rnen* 
digos, entre of̂  quaes um que 
compra muito bilhete de loteria, 
outro que joga muito no' bicho, 
e uma mulher que terrç marido

Receita e  d esp esa R  nas festas da  

S E M A N A  S A N T A

OBSERVAÇÃO U T IL  : As ver - 1  e dois flíhos, já  homens feitos, e
aAfim mesmo anda mendigandodadeiras p í l u l a s  do d r . O s c a r  

H e í n z e l m a n n  teem os vidros em 
"Rotulos Encarnados" ; sobre os 
"Rotu los" vae impresso a "mar 
ca registrada O. H., composta 
por " t r e s  Cobras Entrelaçadas.

Em todas as Drogarias e phar
macias.
Agentes em. S. P a n lo , Baruel, 
&. C.

A N N IV E R S Ã R IO S  
F ez  annos terça ‘fe ira ulti* 

ma a distincta e virtuosa 
senhora d. Francisca E u g e 
nia de Pina, dedicada o rg a 
nista da ec re ja  do Bom Je* 
sus.

— Tam bem  festejou o seu 
anniveisario natalicio occorrr 
do quarta*feira ultima, a 
gen ti l  senhorita Autonietta

ela cidade.

W K N IN O  D F  13 A N N O §  
M a g r o - T i i s e ,  lu s ip p ^ te n e fu

Attesto que meu filho Ernesto, 
de 12 annos, parecia tuberculoso, 
tal a sua' magreza, anemia e 
symptomas que apresentava. Só 
comia obrigado, tinha tosse cons
tante e dores nas costas. Depois 
de usar Olho de Bacalhau e to
dos os remedios recomraendados, 
usou por minha resolução em vis 
ta des attestados que li nos jor- 
naes, O REME,DIO V E G E T A R IA 
NO de • O RH M ANN,» o qual 
justificou plenamente sua famo 
pois produziu extraordinários 
effeitos curativos e tortificantes 
em meu . filho que é agora, com - 
pletameute outro, livre  da fia  
queza e da tosse, alimentando-sè 
muito bem desde o primeiro v i
dro do «REM EDIO  V E G E TA R IA -

1016
R E C E I T A  

Assignaturas recebidas na cidade 
* a receber » »
» recebidas pelo sr. Jacomo Franceschinelli-
>' « » ' »  José Dias Aranha

Esmolas na Procissão de Enterro 
Comp. Olímecha (Espectáculo em beneficio)

D E S P E S A S  
A c sr. Tristão Mariano Junior (pela Orcheatra) 
G ratificação.aos Revmcs. Padres

» ao Sachristão e Coroinhas 
A Banda ,,30 de Outubro41 (para a Procissão)

» • s o espectáculo)
Ao sr. Joaquim Leitão (pela cera)
» » » » armação)
» » Urbano Pedroso (fogos) ,
A ' ‘ ‘Comp. Força e L u z “  (Luz para a Matriz 
* « . « * * » o espectáculo
44A  Federação,,
Para eventuaes

2:1121600
528000
308700
478500

1088700
5098000

2:8608500

1:1508000
5408000

708000
508000
408000

1978000
1508000
2708000

808000
208000
258000

1938000

2:8608500
A  iO H N l lK S À O

Francisco Ferraz  de Toledo  
M areoiino Cardoso de C am argo  
Carlos de Souza Freitas

de Souza G e r ib e lio .
-r -C o lh e ’am an h ã  m ais u m a j * ^  O R M AN N », a tal pon 

i- i r 1 to que em dois mezes pesou mais 
p r im a ve ra  no ja rd im  d a -s u a jg -^  e8tando ^ t a m e n t e
ex is ten c ia , a sen h orita  L e u 1' 
n or F e r re ira  de G o d o y *

N o  d ia  24 a sen h orita  M a 
ria  José F e r re ira  de G o d o y  

A ’s a n n ive rsa r ia n te s  nos
sas mais sinceras felicitações

curado.
Agenor Ramos Fonseca. Né 

go ciante.
Rio Grande, 18 de Nevereiro de 
1911.

V id ro : 98000 -Em todas as 
pharmacias e drogarias.

F o n s o r c io s
Hoje, ao meio dia, reali* 

zou*se tia residencia do sr. 
ca p. José Balduino do Ama* 
ral G urge l,  d igno collector 
íederal desta cidade, o enla* 
ce matrimonial da sua dilecta 
filha senhorita Maria Áde* 
laide do Amaral Gurge l, com
o distiucto moço sr. Joaquim  j abertos em cruz, e meia colhe- 
da Fonseca Bicudo, fazender [ rinha das de chá, de quina em 
r °  neste município. P®* Buz se essa mistura ferver

Foram  paranimphos por | « a r  a agua reduzida a um

parte do noivo no acto re l i1] Qõa-se a

K e iu e d io  c o ia h u
a s  m a le i t a s

Uma pessoa digna de fé, e 
que viveu por muitos annos em 
lugares rfialeitosos, noa garantiu 
que com o seguinte remedio, não 
ha maleitas que.em poucos dias 
mão desappnreçam.

Eis o remedio : Em litro e 
meio de agua põem-se 5 limões

0 TKMPO E' OUijO !
Mitas pessoas quando se encon

trara doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e tinalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito maÍ8,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Qua/ido doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio erfi- 
caz, do escrupulosa manipulação, 
recomraendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o F e l t o r s  I  «te  C a m b a rá  
.de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCEITES, ROÜQÜl- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias

gioso o sr. HiJdebrimclo d e f brancos bem limpos, primelrc
agua em dois pannos i o i l *  a  c r e a s iç a  mo p c rS o iio

A lm eida Prado, e D. Th ere  
za Bicudo de A lmeida  Prado, 
e no civ i! o sr. Jesuino da 
Fonseca Leite. Po r  parte da 
noiva tanto no acto re l i1 
gioso como no c iv il  foram 
paranimphos os seus dignos 
avós sr. Evaris to  G a lvão  de 
A lmeida, e sua d igna esposa 
D. Isabel Sampaio Ferraz  de 
Almeida.

L a r  e m  fe s ta »
'---içlni se em festas o lar do nos 
so Sraigo e assignante sr. Luiz 
do Amaral, pelo nascimento de 
mais uma filha, que na pia ba- 
ptismal receberá o nome de 
Maria Laura.

Os nossos parabéns com os 
votos de muita felicidade á re- 
cemnascida.

n'um e depois no outro. Depois 
de frio. põe se o remedio n;uma 
garrafa,_ e toma-se uma colher 
pela manhã, outra ao meio dia 
e outra ao escurecer.

Desde os primeiros dias os 
accessos do tremor começam a 
apparecer em horas diííerentes 
das em que costumavam dar-se, 
e depois de 8 a 10 dias desap- 
parecem para sempre.

Como se vê, o remedio é mui 
tu simples e barato, pelo que

Ao jo ven  P a r  desejamos aconselhamos a todas as pessoas
muita felicidade.

— Realizou ‘se sabbado pus1 
sado o casamento do sr. Lau* 
delino de Camargo, com a se* 
nhorita Th ereza  Zainelli,

Os nossv'» sinceros para1 
bens.

P r is ã o  d e  V e u t r e  
D lu »  d e  t r is t e z a  e  in f i l i e i -  

i la d e
Passei uma boa parte da m i

nha vida, triste e desgraçado, 
devido aos meus padecimentos 
d© estomago e intestinos ; prin
cipalmente, fui victima da pri
são do ventre, que fez de mim 
um indivíduo inútil «aborrecido. 
Passava varios dias sem evacuar, 
e nessas condições, não só pa
decia de dores de cabeça, calor 
no rosto, vertigens, como ine

victimas dessa moléstia o uso 
desse medicamento, em que não 
entra nenhuma droga nociva á 
saude.

«Io  c r e s c im e n to  p r e c is a  
e v i t a r  a  f r a q u e z a

Meus primeiros filhos durante 
o crescimento deram muito tra
balho, por serem muito fracos, 
pallidos e adoentados. Sò com 
muitos cuidados conseguimos 
que se criassem continuando 
porém sempre magros e fracos. 
Oq dous últimos, desde 3 annos 
de idade, começaram á tomar 
o IO D O LINO  DE O RH®, forti- 
ficante receitado pelo Dr. A lv a - 
ro da Silva, e criaram se sem o 
menor atrazo, fortes, corados 
nunca tiveram fastio, brochites 
e outros achaques, e são muito 
mais fortes e sadios que os ir 
mãos maia velhos. Pensando ser

de grande utilidade aos paes d 
familia, faço e^ta deelarafão.

Josè Ram os Callado 
S, Paulo, 3 de Mr.rço de 1911. 
Vende se em todas as drogarias 
e pharmacias
Agentes em S. Paulo Baruel AC,

D om m e d id a
Hoje o sr. Dr. Delegado man

dou chamar á repartição da po
licia todos os mendigos encon
trados pelas ruas, afim de exa
minai os e só conceder a respec
tiva chapa aos que forem ju lga
dos incapazes de ganhar a vida 
p~r seu trabalho ou que não ti* 
verem, filhos que os possam so* 
correr. E ’ essa uma medida mui* 
to acertada, pois ha indivíduos 
que ainda podem trabalhar e 
iiào ser pesados á sociedade, e 
só andara mendigando, por não j 
quererem occuparse em cousa j 
alguma. j

Outros ha qjue têm mulher e 
filhos bem empregados e assim j

C A S A  S A N T O R O

I

K H o j i m r l a  e  J o s i l h e r i a  I  f A L O  S U I S S A

Rua do Comraercio, N 62 Y T U '
Nesta «creditada casa, se eueontrarão relogios e joa i^ü  

de todas «s  qualidades e preços trabalho solide e garan ^  
des em ambos artigos. D ej osít<. exclusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zemth e Cbrot^ neto Iria, e tem tara

opf Pateu;e, — Omega — Á u rea -- 'Sj 
S. Paulo, lmcurabe-se de qual- -Já 

e a sua profissão. Todos os obje- ^  
lidos. Vendem-se relogios de.pare- j a  
feertarn .se machinas de escrever e >5

bem dos fabrica® 
vendidas nos pr 
qu<?r concerto có[ 
ctos vendidos sã 
es e despertador 
Grammophones.

Grande e va^dq .sõrtim en to  em artigos de phantasia ta. 
objectos para presentes. j(y

Unico depositário uesta cidade dos afamados relogios •Sn 
N IT H  e OMGA -Já

Yt.— Est. c M f r a u lo —  José  S a n tê ro

/

Dt . Luiz Ca t io  doe Santos Silva 
diplomado pela Faculdade 
Rio, ex-interno do® hospitaes (2  
medico da Santa Casa e da Be 
nefioencia Portugueza de P e  to  
lotaa. etc., eto. t í

Áttesto que «zn minha clinica CÜE 
[2  emprego com optimo resultado o g  

E lix ir  de Nogueira , form ula do m  
phaiTnaceutico ehinsieo João dai—, 

j— Silva Silveira. 
ç j  Não heaáto em recommendal-t g  

ws que soffrem , porque oonsida S 3 
G  ro ura preparado qtie aobrepuú Çjj 
Q uedos os similares, osarótuindo K  
r o  imã especialidade pharmaceuticf m  

que a sciencia medica deu © se 
t o  »eneplatíto.

^Pelotas. 5 de NevembW) de 1912 K

□~j fh*. Luiz Catão dos Scmt** 8ü%m S

Sã I (F um a  rac^nJteãaida). S



PHYMflTQSINfl
Preparado de ole'6 de bacalhau sem gosto e 

cheiro associâdo á tome os de prim eira  
ordem. NOTA-VBL DESCOBERTA.
Âgradavei ao paladar. — (Silo é Lniulsào)

Medicamento de grande valòr na fraqueza 
pulmonar, racàiilszne, neuraethrma,

\ em m agrecim ento e anemia.

O  M e l h o r  F o r t i í i c a n t e  

FcrEDla Especial do PbiirniacettÜo» ALTÃ9ÜR0 0IJVE1EA

DEPOSITO -  S IL V A  G O M E S  &  C.
Rua S. P e d ro . 42 e  fUO b f i  J A N E :r ,0

Kscriploriu de Advocacia
Do» D rs . Alfredo B àuer, Spcncer Vaiupré  

c Pedro Arítnjo

S P A U L O  —  Travessa da. Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam  causas n’esta Comarca e advogam perante 
© Tribunal de Justiça do Estado e perante o Suprem© 
Tribunal Federal.

 "'•••••(
'•v....—-................   - ...................       —•......... ;

D

mmÉ¥&:L
Pwdipo Bedieaneilo tendo por ta o GÜACO.

Preparado p a io  Pharu in ceu lico

A l t a m i r o  O l i v e i r a

•.'.1   -**•-------------

—-r— UiíICO REMEDIO QUE CURA =

Coqueluohe, B ronctiites, 
Asthm a, Intluenza, R esfriados e 

Tosses de qualquer natureza. 

.ífltelto rapido e seguro

3 0 0  M e ^ t e o ®  a t t e s t a m ,  s u a  e f f i c a c i a

Especificas de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente tòdas as moléstias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
E8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularraenle nos casos 
de: «plêuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep-
sia ehysterismo»  ______ ^

Congratulo-me 
comvosco por tão S o M M íW J p  
prodigiosa e eco / j|  r
nomica invenção 
era favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 

; mente d# pobres»*
Para sua applicação,consul- 

tae o NOVO MEDICO DE SOU- ^  4
Z A  SOARES, que se remette \
G R ATIS  e L IV R E  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
I8qU5KA S O A R E S . Lim itada era Polotas (Rio 
Grande do Sul,) ",aixa postal n. 3.

Os “ Especificou I© Souza Soaresr encontram- 
se á venda nas princip ies pharmacias e casas 
que vendem drogas.

DR. JOSÉ TOSI
M E D I C O  O P E R A D O R  

Clinica Ophtalm ologlca e Oculista operãtoria

R U A  7 S E T E M B R O  84 

(perto do L a rg o  da Matriz)

SALTO

F L IX IR  DE NO G U EIRA
20 ANNOS DE PRO D IG I 

Os médicos mais illustr 
como é facil verifica i nestê 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E l ix i r  
de Nogueira  do pharmaceu* 
tico chimico S IL V E IR A .

Darthios no pescoço • fec t*  I 

H O R R ÍV E L  SO FFBB B

■ C T J E A 5

ESTOMAGO E  INTESTINOS
Aa Bastilhas de v ida de Souza Soares combatem o

fastio, as más digestões, embaraços graslicos , as dyspe- 
psias e gastrd lgias; curam as nauseas ou vomitos, a fia- 
tulencia, a azia., as dores de cabeça provenientes de per- 
turbaçdes gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos, regu larizam  as evacuações] previnem e curam 
a diarrhéa, a prisão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do ventre pelo seu poder a- 
bsorvente.

C U R A S : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido corà o uso das «P A S T IL H A S  D A V ID A » de Sou
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o M arengo , representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissememts Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os dc mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo -m® um insupportavêl mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
resolvi recorrer as PA ST ILH A S* D A  V ID A  de Souza Soa
res, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado —  Pe- 
otas, 30-5-914— M anuel Jacintho Fagundes. (F irm a rec.)

D. M a m a  B h a n d in a  Campo®

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, 
nesse periodo diver&03 medica
mentos indicados para tal moles- 
Sa, sendo todos de effeitos neg* 
d vos.

A  conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado E lix ir  de Nogueira. 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres, vidros 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  (Ira 
í vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria B r andina Campos.

I (F irm a reconhecida).

ACVBOU-SE U i l í lS i :  -O S  MIL A M E S  DA COOPERAÇÃO
A COOPERAÇÃO CONTEM k SOLUÇÃO DO PROBLEMA ECONOMICO SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com  9 0  °[o de abatimento do va lor  
total no negociante que mais lhe convier  e na Cidade ou V i l la  que

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2$500 pode obter um par de Calçados do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja  de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor de . . . . . . . .

« 10$000 poderá fazer compras de Geueros do va lor de
« 10$000 pode obter um Relogio dc Ouro do valor de
« 10$000 pode obter uma Corrente de ouro ou qualquer

-outro objecto de ourivesaria ou prataria do va lor de 
« 121000 pode obter uma Capa de borracha ou um su

perior Tcruo de C asim ira do valor de..........................

Ped ir  prospectos e informações no Escriptorio da

Em preza de P rop agan d a  Com m ercial

“ A  UNIVERSAL “
R ua  P rim eiro  de M arço  n. 22

O U R I T Y B A  P A R A N A ’
Precisa-se de Agentes Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

25$000

50$000
100S000
100$000

100*000

1201000


